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PROJETO CRIANDO ASAS

RELATÓRIO QUADRIMESTRAL – MAIO À AGOSTO/2018
1. Tipo de Serviço. Especificar:
Serviços da Proteção Social Especial – Média Complexidade / Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência 
2. Título do Projeto
Criando Asas

3. Objetivo Geral
Promover a autonomia e independência de jovens e adultos, de ambos os sexos, com Deficiência Intelectual e/ou Múltipla, da APAE de Itapetininga, favorecendo seu desenvolvimento pessoal e as competências exigidas para a vida familiar e comunitária.

4. Objetivos Específicos
I. Desenvolver habilidades, através de atividades de Vida Diária e Prática, possibilitando a adaptação e interação do indivíduo em diversos contextos sociais;

II. Através do acompanhamento das famílias nas visitas domiciliares, identificar fatores familiares que contribuam para aquisição de hábitos saudáveis nos assistidos e orientação quando se fizer necessário;

5. Meta para o atendimento: 30 / Nº de atendidos: 30
6. Nº de inscritos: Especificar nº de homens e mulheres / famílias.
O Projeto atende um total de 30 pessoas com Deficiência Intelectual e/ou Múltipla, sendo 12 mulheres e 18 homens.
7. Frequência Média Mensal por Grupo / Período / Sala de Maio à Agosto / 2018.
· Maio (manhã): 88.43% de presença
· Maio (tarde): 84.92% de presença

· Junho (manhã): 87.37% de presença

· Junho (tarde): 85.97% de presença

· Julho (02 a 13): Planejamento
· Julho (17 a 31manhã): 88.70% de presença
· Julho (17 a 31 tarde): 80% de presença
· Agosto (manhã): 89.21% de presença
· Agosto (tarde): 89.53% de presença
· Média geral (maio, junho, julho e agosto): 87.15% de frequência.
OBS: Faltas justificadas conforme descrito abaixo:

1. A beneficiária Maria Rita não frequenta a entidade nas quartas-feiras, devido o acompanhamento no CAPS II;
2.  O beneficiário Carlos Roberto de Oliveira apresentou falta justificada no dia 11/05/2018, referente à consulta médica;

3.   A beneficiária Bruna Soares Ferreira apresentou falta justificada no dia 08/06/2018, referente a consulta médica;
4. O beneficiário João Batista Ferreira Junior apresentou falta justificada no dia 26/06/2018, referente a tratamento odontológico;
5. A beneficiária Nikole Amaral Pereira apresentou faltas nos dias 25, 26, 27 e 28/06. Segundo informações da genitora a filha estava com problemas de saúde. No dia 16/08 apresentou falta justificada referente a acompanhamento psicológico.
8. Nº de evasões por mês no quadrimestre.

01 evasão do beneficiário Rafael Cisterna de Oliveira no mês de maio, devido a problemas de relacionamento com colega e falta de interesse em dar continuidade no Projeto.
9. Quantos e quais inseridos no Cadastro Único? Informar o nº do NIS.
Todos os beneficiários estão inseridos no Cadastro Único. Segue em anexo o quadro com o nome dos beneficiários e o nº do NIS.
10. Quantos e quais recebem o BPC, e outros benefícios - BF, Pensão, Auxílio Reclusão.
Dos 30 beneficiários participantes apenas 08 não recebem o BPC, 01 beneficiário devido à renda familiar ultrapassar ¼ do salário mínimo, 02 beneficiários são pensionistas do INSS, 03 beneficiários tem membros na família que recebem o BPC, 01 beneficiária aguarda retorno do BPC e 01 beneficiária com BPC indeferido.   Segue em anexo o quadro com o nome dos beneficiários que recebem BPC e outros benefícios.
11. Total anual do investimento no Projeto, através dos repasses:
Municipal - R$172.000,00
12. Ações desenvolvidas com as famílias (reuniões, apresentações, datas comemorativas, entre outros) Data/Local/Tema. Apresentar lista de presença, fotos e ficha de avaliação, se houver.
Descrever as atividades realizadas em formato mensal de Maio à Agosto/2018
	 
	EVENTO
	LOCAL
	DATA
	TEMA/ASSUNTO
	RESPONSÁVEL TÉCNICO

	MAIO
	*Dia da Família
*Reunião de Pais
	APAE
	10/05/2018
	Comemoração do Dia da Família com Café Especial e homenagem dos beneficiários aos familiares através de apresentação de música e dança.
Na Reunião de pais/responsáveis abordamos o tema: “ A família  e o processo de construção da autonomia e independência do filho”. Orientamos sobre o desempenho dos beneficiários nas atividades do Projeto.
	Juliana e Maria Josefa

	AGOSTO
	*Dia da Família

*Reunião de Pais

	APAE
	07/08/2018
08/08/2018
	Comemoração do Dia da Família com Café Especial e apresentação dos trabalhos ( em conjunto com o sócio-educacional). Beneficiários tiveram a oportunidade de plantar em um vaso junto com a família. Na Reunião de Pais  abordamos o tema Prevenção às Deficiências, realizamos uma dinâmica para reflexão sobre a participação dos pais/ responsáveis no desenvolvimento dos beneficiários sempre respeitando seu tempo e limitações. Orientação sobre Cadastro Único (atualização), Interdição Judicial, Semana Nacional da Pessoa com Deficiência e informações sobre a palestra ocorrida na APAE com o tema: Drogas (conscientização e prevenção) 

	Juliana e Maria Josefa

	
	21/08 a 26/08 – Semana Nacional da Pessoa com Deficiência intelectual e Múltipla


	PRAÇA DOS AMORES
	
	Os pais ou responsáveis participaram da Semana Nacional da Pessoa com Deficiência intelectual e Múltipla, assistindo as apresentações de dança, banda da Apae e exposição dos trabalhos dos projetos que ocorreram na Praça dos Amores. O Centro Cultural cedeu o espaço para a realização de palestras que foram ministradas pela Equipe Multidisciplinar da Apae com temas específicos sobre Deficiência, onde contamos com a participação dos pais/  responsáveis, que demonstraram interesse nos temas propostos.
25/08- Realizamos a Caminhada Inclusiva para a  sensibilização da comunidade referente à inclusão social da Pessoa com Deficiência com a participação de alguns beneficiários e responsáveis. 

26/08- Almoço Beneficente com a presença dos pais e responsáveis para prestigiar o evento e assistir as apresentações de dança, da aplicação da técnica da casca de ovo confeccionada pelos beneficiários e exposição dos trabalhos do projeto.

	Juliana e Maria Josefa


13. Visitas Domiciliares (identificação das residências / familiares que apresentam dificuldades ao desenvolvimento da mobilidade doméstica)

	Nome do usuário
	Pais/responsáveis
	Data (s) da (s) visita (s)
	Situação apresentada
	Técnico Responsável

	1. ALEJANDRA ANDRESSA LOPES PARRO 


	 Silene Apª Lopes


	11/06/2018-ok

	Casa organizada, com boas condições de higiene.

A beneficiária apresenta boas condições de higiene pessoal. Auxilia nos afazeres domésticos e segundo informações da genitora demonstrou interesse em aprender a manipular a máquina de lavar roupa.

Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da beneficiária nas atividades de vida diária e prática.

Orientações sobre as faltas frequentes da beneficiária no Projeto e a necessidade do atestado. Conforme combinado na visita foi agendado otorrino dia 20/06/18.

	Juliana/Maria Josefa



	2. ANDRESSA MARTINCOSKI


	 Arodi Batista


	11/06 (s/ êxito)
24/07- ok

	 Visita Domiciliar. Não obtivemos êxito.

Casa em precárias condições de higiene, ambiente externo com forte odor de urina e fezes de animais. 

Irmã, responsável relatou que está desempregada, às vezes faz bico, mas sobrevive do BPC da beneficiária. Em novembro a beneficiária passará por consulta médica e realizações de vários exames na Santa Casa, em São Paulo. 
A beneficiária mostra-se independente com relação a algumas atividades de vida diária, porém necessita de supervisão.

Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da beneficiária nas atividades de vida diária e prática.


	Juliana/Maria Josefa

Julia/ Maria Josefa


	3. CARLOS ROBERTO DE OLIVEIRA RODRIGUES
	Mércia Antonia de O. Machado


	22/06 (s/ êxito)
24/07 - ok


	Visita Domiciliar. Não obtivemos êxito.
Casa organizada dentro das possibilidades devido à reforma.
O beneficiário apresenta boas condições de higiene pessoal. 

Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento do beneficiário nas atividades de vida diária e prática.

O beneficiário ainda mostra-se muito dependente da genitora para as atividades de vida diária. Essa questão tem sido trabalhada na entidade, com orientações frequentes à família.

Avó materna está residindo com a família devido à problemas de saúde. 

	Juliana/Maria Josefa
Julia/ Maria Josefa

	4. DHIOVANNA HESHILEY LIMA DE SOUZA
	 Valdirene Lima de Souza


	11/06 --ok


	Casa em péssimas condições de higiene e organização. Genitora é acumuladora compulsiva com aparente atraso cognitivo. A casa está tomada por sacos de roupas com espaço restrito para caminhar e dormir. 
Durante as visitas domiciliares a genitora se esconde no banheiro da casa.

Novamente orientamos o genitor à passar sua esposa por triagem no CAPS II, porém a mesma não consegue aderir as orientações. A beneficiária demonstra interesse em melhorar as condições de higiene pessoal e da casa, porém não tem o incentivo e estímulo da família. Às vezes pede para tomar banho na entidade.

Não auxilia nos afazeres domésticos,

mesmo porque, o ambiente não é favorável.
Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da beneficiária.

O caso já está sendo acompanhado pela Rede de Enfrentamento.

	Juliana/Maria Josefa

	5. ERICK DOUGLAS TEIXEIRA DE FREITAS
	 Magda Apª T. de Freitas


	25/06- ok

	Casa organizada com boas condições de higiene, porém, continua em reforma.

Beneficiário apresenta certa melhora na higiene pessoal, contudo, ainda necessita de orientações.
Genitora mostra-se colaborativa no que se refere a estimular o filho em sua independência. A mesma relatou que o pai não ajuda financeiramente e entra em contato com o filho através de contato telefônico.

Genitora não exerce trabalho remunerado e sobrevivem do BPC recebido pela irmã e beneficiário.

Aplicação do Instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento do beneficiário.

 

	Juliana/Maria Josefa

	6. GIOVANE MARCOS ALMEIDA MEDEIROS


	 Maria Lucieli de A. Pires Medeiros


	25/06-ok


	 Casa em construção, com certa desorganização e higiene precária.

O beneficiário apresenta boas condições de higiene pessoal. 

A casa possui 3 cômodos e o beneficiário permanece a maior parte do tempo na rua.

Genitora cuida dos filhos sozinha, além de um neto de 04 anos (devido à reclusão dos pais). A mesma apresenta um descontrole emocional devido aos inúmeros problemas pessoais, de saúde  e  familiares.
Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento do beneficiário quanto à autonomia e independência.

	Juliana/Maria Josefa

	7. GUSTAVO CAMARGO DA SILVA
	 Joelma da Cunha F. de Camargo

	18/06-ok


	Casa organizada, ambiente  com boas condições de higiene. 

Beneficiário apresenta higiene pessoal adequada, às vezes auxilia nos afazeres domésticos dentro de suas possibilidades e limitações.

Genitora ainda denota dificuldades em colocar limites ao filho. No dia da visita o mesmo estava dormindo devido à medicação ministrada pela genitora, pois o mesmo mostrou-se com comportamento alterado, na noite anterior, com surtos de agressividade após a genitora não autorizar sua saída para a rua. 
Aplicação do instrumento de avaliação e orientação sobre o desenvolvimento da autonomia e independência do beneficiário.
 

	Juliana/Maria Josefa

	8. JADERSON RAFAEL DE MORAES
	 Fátima Aparecida de Moraes


	11/06-ok 


	Casa ainda encontra-se desorganizada na área externa devido ao acúmulo de reciclados e boa organização e higiene na área interna, dentro das possibilidades. 

Genitora cuida dos filhos sozinha, 02 são deficientes e outros 02 são dependentes químicos e não exercem trabalho remunerado.
O beneficiário apresenta boa higiene e não consegue auxiliar a mãe nos afazeres domésticos. Mostra-se dependente da genitora para realizar as atividades de vida diária (necessita de supervisão para os cuidados pessoais). 
Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da autonomia e independência.

	Juliana/Maria Josefa

	9. JEFERSON DE JESUS PIRES FILHO
	 Alan Vitor

	25/06-ok


	Casa em boas condições de organização e higiene. 
Fomos recebidas pelo irmão, pois a mãe estava trabalhando. O beneficiário necessita de auxílio para realizar as atividades de vida diária e prática, devido ao quadro clínico (faz uso de órteses nos pés e anda com auxílio de muleta). Frequenta a AACD 02 vezes ao mês. O beneficiário consegue realizar alguns afazeres domésticos (arrumar a cama e recolher roupa do varal). 
Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre autonomia e independência. 

 

	Juliana/Maria Josefa

	10. JOSE LUIZ SANTOS DE PAULA
	 Neusa Apª S. Rolim de Paula


	11/06 (s/êxito)

22/06- ok


	Casa em boas condições de organização e higiene.
O beneficiário consegue auxiliar a genitora em algumas atividades domésticas. No que se refere aos cuidados pessoais consegue realizar as atividades de vida diária. Genitora trabalha de 4 em 4 dias e não deixa o beneficiário sozinho na casa. O irmão mais velho auxilia no cuidados com o beneficiário. 
Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da autonomia e independência. 


	Juliana/Maria Josefa

	11. MARCOS VINICIUS PAES GONÇALVES
	 Simone de Fátima Paes


	18/06 -ok

	Casa em boas condições de organização e higiene. 
O beneficiário consegue auxiliar a genitora em algumas atividades domésticas. No que se refere aos cuidados pessoais genitora relatou que seu filho apresentou melhora conseguindo organizar seus pertences.

Segundo a genitora o beneficiário passará a receber a pensão do genitor.

Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da autonomia e independência. 
	Juliana/Maria Josefa

	12. PAOLA CRISTINA ALEXANDRE VIEIRA
	Luiz Gomes Vieira


	28/06-ok

	 Casa em condições precárias de higiene na área externa e boa organização e higiene na área interna dentro das possibilidades. Preenchimento do instrumento de avaliação e orientações sobre autonomia e independência. 

A beneficiária consegue auxiliar a avó em algumas atividades domésticas. Mostra-se independente quanto ás atividades de vida diária e cuidados pessoais.
Segundo relatos do avô a beneficiária está mais tranquila e não sai de casa.

No momento o Sr. Luiz está vivendo somente com o seu BPC , pensa em vender a casa e morar no sítio. 

Orientamos quanto as providências de documentação para tentar BPC para a beneficiária e procurar a Defensoria para obter informações sobre Tutela e Curatela. 

Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da autonomia e independência.

	Juliana/Maria Josefa

	13. PAULO SERGIO MARTINS
	Maria de Fátima Moura


	22/06- (s/ êxito)
24/07-ok

	Visita Domiciliar. Não obtivemos êxito.
Casa organizada, porém em precárias condições de higiene.

Genitora está trabalhando com reciclagem e sobrevivem do BPC e ajuda financeira do padrasto.

Na casa atualmente residem 4 pessoas.

O beneficiário não auxilia nos afazeres domésticos. Realiza algumas atividades diária, mas necessita da supervisão de terceiros para organizar sua rotina.

Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da autonomia e independência.


	Juliana/Sheila

	14. TIAGO DOMINGUES VIEIRA
	 Sandra Cristina Elias Domingues


	 28/06-ok


	Casa desorganizada e higiene inadequada. 

Genitora tem estimulado o filho a arrumar a cama e organizar suas roupas, pois segundo ela, o filho não é diferente dos outros.  No que se refere aos cuidados pessoais consegue realizar as atividades de vida diária e os cuidados pessoais com supervisão. Consegue se locomover sozinho próximo à residência. 

Mãe relata que após entrar no projeto o beneficiário está mais obediente e não permanece na rua.
Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre autonomia e independência. 


	Juliana/Maria Josefa

	15. VANESSA APARECIDA BATISTA
	 Jocelina Guimarães Batista


	11/06-ok


	 Casa ainda continua em péssimas condições de organização e higiene.
Avó cuida de 6 netos, nessa visita a avó não estava em condições emocionais de nos atender pois o marido está detido. Fomos recebidas pela tia da beneficiária.

A beneficiária não auxilia a avó nas atividades domésticas. No que se refere aos cuidados pessoais consegue realizar as atividades de vida diária e cuidados pessoais com supervisão. O caso está sendo acompanhado pela Rede de Enfrentamento.
Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre autonomia e independência. 


	Juliana/Maria Josefa

	16. ALINE APARECIDA CORREA
	 Alta Ferreira Costa


	11/06-ok

	A casa encontra-se em precárias condições de organização e higiene tanto área externa, quanto interna.
A beneficiária consegue auxiliar a genitora em algumas atividades domésticas. Mostra-se independente quanto as atividades de vida diária e cuidados pessoais. 
A genitora relatou sobre a proposta de emprego no Supermercado COFESA e a não contratação de sua filha, devido às reclamações de clientes, distração e lentidão no momento de executar sua função. Relatou também problemas de relacionamento com o marido. Deu entrada através de advogado ao BPC e até o presente momento não obteve retorno.

Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre autonomia e independência. 

	Juliana/Maria Josefa


	17. ANTONIO MARCOS DOS SANTOS
	Marili Apª de Oliveira

	18/06- (s/ êxito)
24/07-ok

	Visita Domiciliar. Não obtivemos êxito.

Casa desorganizada e com higiene inadequada. 

O beneficiário não auxilia a tia nas atividades domésticas. Consegue realizar algumas atividades de vida diária e cuidados pessoais com supervisão. 
Relatou que o BPC foi cortado devido à genitora e padrasto receberem o BPC, embora não residam com eles. Deu entrada na Curatela e até o momento está sem definição.

A genitora não tem contato com o filho. O beneficiário tem medo de voltar com a mãe pois ela o maltratava. 
Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da autonomia e independência. 


	 Juliana/Maria Josefa
Julia/ Maria Josefa



	18. BRUNA SOARES FERREIRA
	 Maria Apª Ferreira Soares


	18/06 – (s/ êxito)
22/06 - ok

	Visita Domiciliar. Não obtivemos êxito.

A casa encontra-se em boas condições de organização e higiene.
A beneficiária passou por momentos de instabilidade emocional (sintomas depressivos) foi medicada e encontra-se melhor. Consegue auxiliar a genitora em algumas atividades domésticas, porém sente preguiça. Mostra-se independente quanto às atividades de vida diária e cuidados pessoais.

Segundo informações da tia responsável, atualmente residem na casa além dela e das 3 netas, o filho ex- presidiário e sua companheira que é alcoólatra. 
Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da autonomia e independência. 

	Juliana/Maria Josefa
Juliana/Maria Josefa



	19. CARLA APARECIDA DE CAMPOS SILVA
	 Pedrina Aparecida de Campos


	 18/06 - ok

	Casa organizada, porém, ainda com forte odor de urina de animal.
A beneficiária consegue auxiliar a genitora em algumas atividades domésticas. No que se refere aos cuidados pessoais consegue realizar as atividades de vida diária e cuidados pessoais, porém devido ao seu quadro clínico (hemiparesia) necessita de auxílio de terceiros para algumas atividades específicas (pentear cabelo, fechar zíper, botão, cadarço etc)
Orientamos à genitora da importância do agendamento de consulta no Hospital Regional em Sorocaba para dar continuidade ao tratamento e aplicação de botóx. 

Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre autonomia e independência.


	Juliana/Maria Josefa



	20. DAVI DE ALMEIDA ARAÚJO
	 Maria de Lurdes de Araújo Souza


	25/06- ok

	Casa organizada e em boas condições de higiene. 

O beneficiário consegue auxiliar a genitora em algumas  atividades domésticas e quando quer. No que se refere aos cuidados pessoais consegue realizar as atividades de vida diária com supervisão de terceiros.
 Orientamos sobre o comportamento do beneficiário na entidade, embora às vezes demonstre nervosismo diante de algumas situações temos percebido melhora em seu comportamento, onde denota maior participação e envolvimento nas atividades, conseguindo se expressar com maior facilidade.

Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da autonomia e independência. 
	Juliana/Maria Josefa

	21. ALEXANDRE BUENO R. JUNIOR
	
	28/06- (s/êxito)

24/07- ok

	Visitas Domiciliar. Não obtivemos êxito. 

Beneficiário inserido no Projeto no dia 11/06. 

Casa alugada, residem 04 pessoas, sobrevivem com o BPC e bicos que o genitor realiza na lavoura. Relatou que seu outro filho é usuário de drogas e foi necessário abrir um B.O. contra agressão. O beneficiário fica nervoso com a problemática familiar. Após o falecimento de uma voluntária da entidade o beneficiário precisou passar por avaliação médica, pois estava emocionalmente abalado.

Orientamos sobre o trabalho realizado no Projeto Criando Asas.

 Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da autonomia e independência. 


	Juliana/Maria Josefa
Julia/Maria Josefa


	22. GENICLEI DA SILVA MESSIAS
	Dirce da Silva


	28/06-ok

	Casa organizada e em boas condições de higiene. 

O beneficiário consegue auxiliar a genitora em algumas atividades domésticas. Realiza as atividades de vida diária e cuidados pessoais com supervisão.
Genitora relata que seu filho só quer ficar no celular e ameaça bater nos sobrinhos.

Segundo a mãe seu filho está apresentado insônia e ela está tratando com remédios naturais. Ressaltou ainda que agendou psiquiatra para a segunda quinzena de julho. Faz tratamento para estômago e pressão alta e devido à melhora está sem medicação.

Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da autonomia e independência. 


	Juliana/Maria Josefa

	23. GUSTAVO LEONEL DOMINGUES
	Valquiria de Moura Leonel


	24/07-ok

	Realizamos visita domiciliar, fomos recebidas pela genitora, onde comentou o comportamento difícil do Gustavo, quer namorar, saiu sem sua autorização e documentos. Falamos do comportamento do beneficiário na entidade, sempre envolvido em confusões, embora sempre orientado a respeito. Está agendada consulta com neurologista e dermatologista, diz que seu filho está muito esquecido. O beneficiário está muito ansioso, come muito rápido, acha que deve ser a causa das suas dores abdominais. 

Auxilia a genitora nas atividades domésticas quando tem vontade. Realiza algumas atividades de vida diária com supervisão.

Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da autonomia e independência. 


	Julia/Maria Josefa

	24. JESSICA MARQUES PEREIRA
	Terlina Pereira Brito


	24/07- ok


	Realizamos visita domiciliar e fomos recebidas pela genitora. A casa é alugada e residem 03 pessoas. A família sobrevive do BPC, a genitora trabalha três dias na semana recebendo trinta reais por dia , diz que seu filho ajuda na parte alimentícia e no pagamento da conta de luz. Relatou estar aguardando agendamento para realizar Eletrocardiograma e RX, pois segundo a mesma, a Jéssica está com perda de memória, esquecendo o que vai falar.  Comentou que a beneficiária faz as receita que aprende na culinária, mas não utiliza o fogão. Na casa cada filho tem suas obrigações e seu dia de ajudar nas atividades domésticas. Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da autonomia e independência. 

	Julia/Maria Josefa

	25. JOAO BATISTA FERREIRA JUNIOR
	Claudia Siqueira de Lima


	19/03/2018-ok

	Em visita realizada fomos recebidos pelo irmão Jonathan. O mesmo é advogado, e está só estudando para prestar concurso. A genitora trabalha como faxineira . A casa estava limpa e organizada. O irmão relatou que as vezes o João conta as atividades realizadas no Projeto, e pede para preparem o que aprendeu na aula de culinária. Os familiares estão contentes com o Projeto, inclusive nas férias o beneficiário sentiu falta dos amigos. Nas atividades de vida diária e cuidados pessoais necessita de auxílio. 

Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da autonomia e independência. 


	Julia/Maria Josefa

	26. JOÃO MATEUS DE OLIVEIRA DAMIÃO
	Celi Lopes de Oliveira

	19/03/2018-ok

	A casa encontra-se em boas  condições de organização e higiene. O beneficiário consegue auxiliar a genitora em algumas atividades
domésticas, porém, continua não  fazendo por preguiça. No que se refere aos cuidados pessoais consegue realizar as atividades de vida diária e prática com supervisão. O beneficiário apresentou faltas no Projeto devido à problemas   comportamentais e  envolvimento com usuários. Relatou o desejo de sair da entidade. No entanto, após orientações à família e palestra de drogas realizada na entidade percebemos mudança em seu  comportamento e maior frequência no Projeto. 
Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre o desenvolvimento da autonomia e independência. 


	Juliana/Maria Josefa

	27. JOICE MARIA LIMA DE CAMARGO
	Geni dos Santos Maciel


	18/06-ok

	Casa em boas condições de organização e higiene. 
A beneficiária mora com a tia paterna consegue auxiliar a responsável em algumas atividades domésticas. No que se refere aos cuidados pessoais consegue realizar as atividades de vida diária e cuidados pessoais em atividades de vida prática necessita de supervisão.
Sobrevivem com um salário mínimo da avó paterna.
O genitor tem contato com a filha, porém não ajuda financeiramente.

Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre autonomia e independência. 

	Juliana/Maria Josefa

	28. MARIA RITA CAXIAS DE CARVALHO
	Ilmara D. Caxias


	11/06-ok

	Casa organizada e higiene adequada, quarto da beneficiária desorganizado.
A beneficiária não auxilia nas atividades domésticas, embora saiba realizar. Apresenta comportamento alterado, o qual tem sido observado e acompanhado pela entidade e CAPS II. Devido a presença do CAPS II no momento da visita não foi possível a aplicação do instrumento de avaliação, sendo necessário realizar outro dia com a tia responsável


	Juliana/Maria Josefa

	29. NIKOLE AMARAL PEREIRA 
	Debora Amaral Ribeiro


	18/06 – (s/êxito)
24/07- (s/êxito)

27/07-ok


	Visita Domicilair. Não obtivemos êxito
Visita Domicilair. Não obtivemos êxito

Em visita domiciliar realizada fomos recebidas pela genitora. A casa estava limpa e organizada. Quando questionada a respeito da problemática que houve com o padrasto a genitora relatou que o padrasto ainda frequenta sua casa diariamente para se alimentar e está ajudando na despesa da casa. Orientamos que percebemos certa mudança no comportamento da beneficiária na entidade, regredindo0 em alguns aspectos. Genitora relatou que esteve na Delegacia da Mulher para obter informações sobre o possível retorno do padrasto na casa.
A beneficiária necessita de auxílio da genitora para realizar as atividades de vida diária e cuidados pessoais 
Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre autonomia e independência. 


	Juliana/Maria Josefa
Julia/Maria Josefa

Julia/Maria Josefa

	30. PAULO CÉSAR DE CAMARGO FILHO
	Célia Gonçalves Carriel

	25/06-ok


	Casa alugada, possui 04 cômodos.

Residem na casa 02 pessoas 

Poder aquisitivo: sobrevivem da pensão deixada pelo avô.
Beneficiário mora com avó materna, a qual não tem a guarda do neto. 

A casa encontra-se em boas condições de organização e higiene.
O beneficiário sabe realizar algumas atividades domésticas, porém, não auxilia a avó e necessita de supervisão para realizar as atividades de vida diária. 

Aplicação do instrumento de avaliação e orientações sobre autonomia e independência. 


	Juliana/Maria Josefa


14. Famílias em acompanhamento no Quadrimestre (encaminhamentos para quais serviços?)   
Maria Rita:
Acompanhamento à beneficiária que começou a apresentar um descontrole emocional na entidade, logo após a morte da genitora, entrando num quadro de surto psicótico. Desde essa época começamos um trabalho em conjunto com o CREAS, CAPS II e Promotoria para resolver as questões referentes à saúde mental e de Curatela da beneficiária. Segundo informações da tia, em Audiência Judicial, ficou determinado que a beneficiária permanecerá morando com o irmão mais velho, sendo a tia materna responsável pela curatela, mais especificamente pelo recebimento do Benefício de Prestação Continuada.
Em meados de maio, a beneficiária começou a apresentar um comportamento diferente na entidade, descontrole emocional, choro, muita sonolência e segundo relatos da tia, a mesma, nos finais de semana, não permanecia em casa e quando retornava mostrava-se agressiva, com dificuldade em aceitar regras e demonstrando certa regressão nos cuidados pessoais.

Entramos em contato telefônico com o CAPSII e CREAS por diversas vezes para tratarmos do referido assunto. Realizamos visita domiciliar (Jô, Juliana), juntamente com o CREAS (Elaine e Laura), conversamos com a tia responsável, para obtermos informações a respeito da medicação e do comportamento da beneficiária. Orientamos sobre a necessidade de passar novamente a beneficiária por avaliação psiquiátrica, devido ao descontrole emocional, choro constante, fala infantilizada,  muita sonolência e falta de cuidados pessoais.
Realizamos diversos atendimentos à tia e suportes à beneficiária para resolução dessa problemática. 

No final de agosto a tia, responsável, conseguiu agendar consulta com o médico psiquiatra no CAPSII para a beneficiária, onde ocorreram  algumas alterações de medicações.
Atualmente a beneficiária tem demonstrado uma melhora no comportamento e no aproveitamento das atividades no Projeto.
Nikole:
No início de maio recebemos na entidade a genitora e o padrasto da beneficiária para tratar de assuntos referentes à problemática familiar. Encaminhamos o caso à Rede de Enfrentamento (CREAS, Vigilância Epidemiológica e Conselho Tutelar), através de ofício.
Realizamos diversos atendimentos e orientações à genitora para acompanhamento do caso em questão. Efetuamos contato telefônico com CREAS,  Conselho Tutelar e Delegacia da Mulher para obtermos informações sobre as providências tomadas. Reunião no CREAS com Elaine e Cristina para discussão de caso e direcionamento do trabalho; solicitamos informações sobre a problemática familiar da beneficiária, as mesmas informaram que solicitaram devolutiva do caso ao Conselho Tutelar e não obtiveram resposta. Realização de Visita Domiciliar, sem êxito.

Enviamos novamente oficio ao Conselho Tutelar referente ao comportamento da beneficiária na entidade e e-mail para o CREAS, referente à problemática familiar da beneficiária. Contato telefônico com a Delegacia da Mulher (Alessandra) para informar sobre  a problemática familiar e discurso preocupante da genitora.

Reunião da Equipe Multidisciplinar da APAE com o Juiz da Vara da Infância e Juventude, Dr. Alessandro Viana Vieira de Paula, para discussão e esclarecimentos de alguns casos de beneficiários e as providências necessárias, inclusive da situação da beneficiária. Fizemos contato com a Sara,  psicóloga da Defensoria Pública,  para obter informações a respeito da problemática familiar da beneficiária. Contato com a Regina do Conselho Tutelar para obter maiores informações sobre a problemática familiar da beneficiária.

Realizamos contato o Fórum para obtermos informações sobre o andamento do caso, onde fomos informadas que ainda não tinha um parecer conclusivo à respeito do mesmo, e solicitou que entremos em contato posteriormente.
Vanessa:
No início de maio realizamos 02 visitas domiciliares devido à problemática familiar que ocorreu envolvendo o avô da beneficiária. Atendimentos realizados aos responsáveis para acompanhamento da beneficiária no Projeto, devido às faltas frequentes e problemas de saúde.
Em junho realizamos visita domiciliar para obter informações sobre a situação familiar mediante a problemática do avô. 
Carla Aparecida da Silva Campos:

Acompanhamento à beneficiária que apresenta um quadro de sialorréia causada pela falta de controle e coordenação nos músculos da face e língua, decorrente da Sequela de Meningite,  e devido a esse fato foi encaminhada ao Hospital Regional para realizar aplicação de botox.
Efetuamos contato telefônico com Hospital Regional para obter informações sobre a consulta agendada. Contato telefônico realizado com os responsáveis para falarmos a respeito da consulta e transporte. Contato telefônico com o setor de transporte e agendamento de condução para levar a genitora e beneficiária para Sorocaba e devolutiva à família. A genitora entrou em contato telefônico com a Apae comunicando que a família ficaria responsável pelo agendamento de consulta para a beneficiária no Hospital Regional de Sorocaba e transporte (CAT). A família levou a beneficiária em consulta, mas não tinha o botox para aplicação, ficando agendado retorno para novembro.
Dhiovanna:
A beneficiária reside com os genitores e irmãos e apresentam uma problemática familiar que vem sendo acompanhada pela entidade em conjunto com a Rede Intersetorial. Aparentemente a genitora apresenta distúrbio psicológico sofrendo de acumulação compulsiva que a impede de se livrar de inúmeros sacos de roupas que lotam todos os cômodos da casa tornando o ambiente insalubre. Devido a esse fato, entramos em contato com o CREAS, agendando uma reunião para discussão do caso, ficando decidido que o CREAS juntamente com o CRAS Marina Caron  realizariam visita domiciliar.
Realizamos atendimento ao genitor e a beneficiária para falarmos sobre a falta de interesse da mesma em frequentar o Projeto e orientamos novamente ao genitor sobre a problemática familiar, higiene da casa, e o acompanhamento da esposa no CAPS II devido aparentar ser acumuladora compulsiva. A Equipe Multidisciplinar da APAE realizou uma reunião com o Juiz da Vara da Infância e Juventude, Dr. Alessandro Viana Vieira de Paula, onde foram discutidos alguns casos e esse em específico, para esclarecimentos, encaminhamentos e providências  necessárias.

A família vem sendo acompanhada pela Rede há muito tempo e a situação da casa permanece a mesma, pois é uma questão extremamente complexa, onde a genitora não adere às orientações, submetendo a família a viver em um ambiente de superlotação e insalubridade.
João Mateus:
Acompanhamento ao beneficiário que começou a apresentar faltas frequentes no Projeto. Efetuamos contato telefônico com tia do beneficiário para obter informações a respeito das faltas do mesmo no Projeto Criando Asas.  A tia relatou comportamento inadequado de seu sobrinho na casa e permanência na rua com más companhias. Contato telefônico com a Assistente Social Gislene, do Fórum, para discussão do caso. Fomos orientadas que a família deveria fazer a interdição judicial do beneficiário. Enviamos email ao Lucas do CRAS Marina Caron solicitando acompanhamento do caso. Realizamos visita domiciliar e não obtivemos êxito. Comparecemos ao CRAS Marina Caron (Lucas) para falar a respeito do beneficiário.  Lucas relatou que esteve na casa do beneficiário e a genitora por diversas vezes compareceu ao CRAS para falar a respeito de seu filho. Lucas solicitou orientação no Fórum a respeito da problemática familiar e foi orientado que deveria ser feita interdição judicial. Realizamos contato telefônico e enviamos e-mail para Sara da Defensoria solicitando orientação acerca da problemática do beneficiário. Reunião com Diretoria da entidade para discussão sobre o caso do beneficiário e as devidas providências. A Equipe Multidisciplinar da APAE realizou uma reunião com o Juiz da Vara da Infância e Juventude, Dr. Alessandro Viana Vieira de Paula, onde foram discutidos alguns casos e esse em específico, para esclarecimentos, encaminhamentos e providências necessárias.
Durante esse período realizamos o acompanhamento com suporte e orientações ao beneficiário na entidade e contato constante com a família. Segundo relatos da tia houve melhora do comportamento do beneficiário em casa e tem permanecido menos tempo na rua.
Giovane:
Acompanhamento ao beneficiário que tem apresentado crises convulsivas frequentes. Atendimento à genitora para tratar de assuntos referentes às crises de ausência e epilepsias apresentadas pelo beneficiário frequentemente na entidade. Segundo informações da genitora o filho passará por consulta com neurologista. Realizamos contato telefônico com o CIEMI para confirmação de consulta agendada dia 22/06 com o Dr. Mauri para o beneficiário. Acompanhamento ao beneficiário e genitora em consulta com neurologista Dr. Mauri. Beneficiário fará um eletroencefalograma e aguardará resultado para verificar se haverá alteração na medicação. 
Realizamos diversos contatos telefônicos com a genitora para comunicar sobre as crises de ausência do beneficiário. Atendimento e orientações à genitora sobre medicação e contato telefônico para obter informações a respeito do exame a ser realizado (UDI, UNIMED e Posto de Saúde da Belo Horizonte). Atendimento ao beneficiário que apresentou crise de epilepsia, e demonstra nervosismo devido à problemática familiar.

Em atendimento à genitora, na entidade, a mesma informou que conseguiu realizar o exame de eletroencefalograma no AME e aguarda resultado dia 13/09 para adequação de medicação.
Gustavo Camargo:
Acompanhamento ao beneficiário refrente ao comportamento inadequado do mesmo em casa, com atitudes de desrespeito à genitora e permanência na rua.
Envio de email ao CREAS referente ao comportamento do beneficiário, dinâmica familiar e estado emocional da genitora. 

Realizamos contato com o CAPS II para solicitar consulta com psiquiatra para o beneficiário e contato telefônico com genitora para informar sobre a consulta.

Agendamos reunião com o CREAS, conversamos com Elaine e Cristina para discussão de caso e direcionamento do trabalho devido ao comportamento do beneficiário na casa e problemática familiar,  fomos orientadas a encaminhar e-mail para o CRAS da Vila Rio Branco.

Realizamos diversos acompanhamentos com a família e com o beneficiário através de atendimentos, encaminhamentos e orientações. 

Aline Corrêa:
Acompanhamento à beneficiária que no mês de maio foi incluída no mercado de trabalho com 8 dias de experiência. Realizamos contato com genitora para obter maiores informações e com o Supermercado responsável pela inserção. Após 8 dias fomos informados que a mesma não passou no teste e retornaria ao projeto.

Rafael Cisterna: 
Acompanhamento ao beneficiário que apresenta faltas frequentes no projeto. Segundo informações dos genitores seu filho não quer mais frequentar a entidade devido à problemas de relacionamento com colegas. Realizamos contato telefônico para convite do Dia da Família e Reunião de Pais e uma possível conversa com o beneficiário. Beneficiário compareceu junto aos pais, para a comemoração do Dia da Família, porém, mostrou-se irredutível em sua decisão de retornar à entidade, devido aos problemas que ocorreram com uma colega no Projeto.
Contato telefônico do genitor para cancelamento de matrícula do beneficiário devido à falta de interesse em frequentar a entidade.
Alexandre Bueno Rodrigues Junior: 
Acompanhamento ao beneficiário para entrada no Projeto Criando Asas. Contato telefônico com a genitora para as orientações sobre documentação, Folha de Resumo do Cadastro Único dentre outras.
Paulo César de Camargo Filho: 
Acompanhamento ao beneficiário para entrada no Projeto Criando Asas. Contato telefônico com a avó responsável para as orientações sobre documentação, Folha de Resumo do Cadastro Único dentre outras.
Antonio Marcos:
Acompanhamento à família do beneficiário que segundo informações da tia responsável, houve corte do BPC do sobrinho, ela está com problemas de saúde e seu marido está desempregado.
Contato telefônico com Amy, Assistente Social do CRAS da Vila Rio Branco, para obter orientações sobre o BPC do beneficiário que foi suspenso. O caso está em andamento.
15.  Há casos identificados de Isolamento Familiar? Quantos? Quais?
Não identificamos casos de isolamento familiar.
16. Participação dos usuários nas atividades considerando aspectos, tais como:
Interação com o grupo
No decorrer do quadrimestre pudemos perceber um relacionamento interpessoal adequado entre os beneficiários no Projeto Criando Asas. Cerca de 90% dos beneficiários enquadram-se nos padrões de socialização, demonstrando atitudes de respeito, colaboração e aceitação dos colegas, sempre respeitando as limitações uns dos outros e auxiliando quando necessário. Outros 10% apresentam comportamentos inadequados devido à instabilidade de humor, problemas familiares, falta de medicação associados à Deficiência Intelectual que interferem diretamente na dinâmica do grupo.
Aquisições (conhecimentos/informações)
De modo geral os beneficiários, apresentam bom aproveitamento nas atividades conforme segue:
Culinária- Os beneficiários demonstram interesse pela atividade, executando-a dentro de suas limitações. Participam da elaboração da receita, da organização dos utensílios e do ambiente. 
 Também são trabalhadas as noções de valores, quantidades, diferentes tipos de produtos e encomendas.
No autocuidado, AVD/AVP os conceitos são trabalhados diariamente através da rotina de atividades, porém ainda percebemos certa dificuldade de alguns beneficiários na assimilação dos conceitos de higiene pessoal e do ambiente, em decorrência da falta de hábito e incentivo da família.  
Nas atividades de Horta e Jardim Sensorial os beneficiários auxiliam na manutenção do local, demonstrando cuidado e responsabilidade com o ambiente, 56.67% dos beneficiários mostram-se prestativos e colaboradores no momento de executar as atividades, 20% denotaram uma melhora significativa, demostrando mais interesse e iniciativa e 23.33% sabem realizar a atividade, porém, necessitam de incentivo para executá-las.
Nas atividades esportivas os beneficiários demonstram atenção, entusiasmo, melhora das habilidades físicas e evolução significativa no que se refere ao relacionamento interpessoal. 
No artesanato são trabalhadas as habilidades manuais, especificamente na técnica da casca de ovo, melhorando a coordenação motora, a atenção e as noções de delimitações de espaço. De acordo com os familiares, os beneficiários têm levado para casa o conhecimento adquirido na entidade.
Interesse
93.34% dos beneficiários conseguem desenvolver as atividades demonstrando interesse, atenção e boa participação, porém, 6.66% denotam falta de interesse e pouca motivação para executar algumas atividades, possivelmente, devido ao comprometimento intelectual e/ou físico, no entanto, demonstram satisfação em participar do Projeto. 
Iniciativa
60% dos beneficiários apresentam iniciativa e se envolvem com as atividades propostas, organizando o ambiente e os materiais em sala de aula, na culinária, horta e jardim sensorial. Outros 40% apresentam pouca iniciativa e dependem da intervenção do monitor para realizá-las.
Propostas de assuntos para serem conversados
Assuntos programados: 

Temas trabalhados no 2º quadrimestre: Drogas e Alimentação Saudável 

Protagonismo Autonomia / Independência /Desenvolvimento de Potencialidades:
Percebemos que os conteúdos trabalhados no decorrer do quadrimestre têm despertado interesse nos beneficiários em desenvolver a sua autonomia e independência.  Porém constatamos que 6.6% dos beneficiários não têm estímulo e incentivo por parte da família; 16.66% dos beneficiários não conseguem colocar em prática o que aprendem devido à superproteção dos responsáveis; 23.33% dos beneficiários sabem realizar as atividades, porém só realizam quando sentem vontade e 3.3% dos beneficiários não consegue realizar algumas atividades com independência devido ao seu comprometimento motor.
Durante este quadrimestre abordamos temas sobre Meio Ambiente, Drogas, Alimentação Saudável, onde percebemos grande interesse dos beneficiários pelos assuntos propostos. Ressaltamos ainda que, na palestra sobre Conscientização e Prevenção às Drogas, a Secretária de Trânsito expôs o assunto de forma concreta, através de teatros, simulações, com a participação das policiais, demonstrando a abordagem policial e as consequências das pessoas envolvidas em atos ilícitos. Esta palestra despertou o interesse dos beneficiários e alguns se identificaram com o tema, expondo suas opiniões, pois o assunto condiz com a realidade dos mesmos.  
17.  Descreva em quais atividades/ações inclusivas (atividades esportivas e/ou físicas, culturais e/ou de lazer, mercado de trabalho, educação, entre outras) os usuários do Serviço tiveram acesso no Quadrimestre, por meio do Projeto? Apresentar lista de presença, fotos e ficha de avaliação, se houver.
Durante o 1º quadrimestre os beneficiários participaram de algumas datas comemorativas e atividades na entidade, tais como:
· Maio:
· Participação dos beneficiários no Espetáculo do Circo;
· Participação dos beneficiários na Palestra sobre Preservação do Meio Ambiente ministrada pela Laís (Secretaria do Meio Ambiente);
· Vacinação na entidade através da Vigilância Sanitária;
· Julho:
· Planejamento, avaliação e vistas domiciliares
· Agosto: 

Semana Nacional da Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla. Os beneficiários participaram em diversas atividades na semana de 21 a 28 de agosto realizadas na Praça dos Amores e na entidade, conforme segue: 
· Apresentação da Banda da Apae, apresentação de dança, exposição dos trabalhos do Projeto e participação nas palestras;
· Participação dos beneficiários na Caminhada Inclusiva;

· Almoço Beneficente – Nhoque Solidário com a participação dos beneficiários na apresentação de danças e exposição dos trabalhos do Projeto Criando Asas;
· Participação dos beneficiários no Dia da Família com um Café Especial e apresentação de trabalhos juntamente com o Sócio-Educacional. 

· Comparecimento dos beneficiários no Gabinete da Prefeita Simone Marquetto para assinatura e fotos da parede que foi confeccionada em 2017. 
· Participação dos beneficiários na Palestra sobre: “Conscientização e Prevenção às Drogas”, ministrada pela Secretária de Trânsito, Sra. Catarina Nanini Mota.
18.  Quais ações/atividades /intervenções de sensibilização da comunidade no que se refere à mobilidade, transporte público, rampas de acesso, semáforo sonoro, piso tátil, placas preferenciais da pessoa com autismo e outras, foram realizadas no período. Aquisições e resultados. Apresentar lista de presença, fotos e ficha de avaliação, se houver.
A APAE realizou a Semana Nacional da Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla que ocorreu na semana de 21 a 28 de Agosto, com apresentação dos beneficiários através de danças e exposição dos trabalhos do projeto.
Durante essa semana a entidade promoveu algumas atividades e palestras que foram abertas à comunidade, conforme segue:
21/08- Palestra – “Conversando sobre Deficiência Intelectual, Autismo e Prevenção às Deficiências”, com a participação de beneficiários;
23/08- Palestra – “Tecnologia Assistiva e Comunicação Alternativa”;
23/08- Palestra – “Direitos e Deveres das Pessoas com Deficiência”;
24/08- Palestra – “Suporte Terapêutico às Famílias das Pessoas com Deficiência”;
25/08- “Caminhada Inclusiva”, com a participação de beneficiários;
26/08- Almoço Beneficente – Nhoque Solidário, os beneficiários participaram através de apresentações de danças, exposição dos trabalhos do projeto e apresentação da aplicação da técnica da casca de ovo;
27/08- Palestra – “Inclusão perfeita existe! Há necessidade de adaptações”;

28/08- Palestra – “Desenho universal de aprendizagem e planejamento educacional individualizado para inclusão escolar”.

19. Com referência a ampliação da capacidade protetiva da família descreva as atividades que foram desenvolvidas para o favorecimento da autonomia, conhecimento de direitos sociais, informações sobre patologia/enfermidade do filho (a), através de:
Orientações nas visitas domiciliares
Realizamos a 2ª visita domiciliar conforme consta no Plano de Trabalho para acompanhar o desenvolvimento dos beneficiários junto às famílias. As orientações são dadas conforme a realidade e necessidade de cada família, como por exemplo: incentivo ao desenvolvimento da autonomia e independência do filho; acompanhamento médico e medicação ministrada de forma correta; importância da atualização dos dados do beneficiário na entidade; importância de dar continuidade em casa ao trabalho que é realizado no projeto; importância dos hábitos de higiene pessoal e da casa, dentre outras. 
Reuniões
Maio: Reforçamos o Tema - “A família e o processo de construção da autonomia e independência do filho”, devido à comemoração do Dia da família. Orientamos sobre o desempenho dos beneficiários nas atividades do Projeto e a importância da continuidade na casa.
Agosto: abordamos o Tema - Prevenção às Deficiências, realizamos uma dinâmica para reflexão sobre a participação dos pais/ responsáveis no desenvolvimento dos beneficiários sempre respeitando seu tempo e limitações. Orientação sobre Cadastro Único (atualização), Interdição Judicial, Semana Nacional da Pessoa com Deficiência e informações sobre a palestra ocorrida na APAE com o tema: Drogas (conscientização e prevenção). 
Atendimentos individualizados
Foram realizados no quadrimestre 126 atendimentos individualizados e orientações aos pais e responsáveis referentes aos seguintes assuntos: atualização do Cadastro Único, BPC, encaminhamentos para o CRAS, CAPS II, Defensoria Pública, Promoção Social, orientações sobre transporte escolar, frequência do beneficiário no Projeto, avaliação médica, uso de medicação, orientações sobre o comportamento do beneficiário, problemas familiares, higiene pessoal dentre outros. Também realizamos 64 atendimentos individualizados aos beneficiários para orientações sobre comportamento na entidade e em casa, relacionamento interpessoal, problemática familiar, desenvolvimento pessoal do beneficiário dentre outros.

Palestras/encontros
Sim. Descritas acima na Programação da Semana Nacional da Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla. 
Outros
Não
Apresentar lista de presença, fotos e ficha de avaliação, se houver. Com data, local e tema.
Segue em anexo lista de presença, registros de fotos, instrumento de avaliação.
Houve o estabelecimento de diagnóstico inicial, MARCO ZERO? Anexar ao Relatório Quadrimestral análise e interpretação dos resultados obtidos.
Aplicação do Instrumento de avaliação em visita domiciliar.
Informações Complementares
Outras atividades realizadas pelo setor Psicossocial:
· Envio de comunicados e autorizações aos pais/responsáveis: 90
· Contato telefônico com a Rede Intersetorial:22
· Grupo Socioeducativo: 08
· Visitas Domiciliares: 39
· Preenchimento dos instrumentos de avaliação: 30

· Elaboração de Justificativa de Prestação de Contas: 03
· Conferência de materiais e acompanhamento das atividades de culinária: 09
· Elaboração de Requisições para compra de materiais: 08
· Participação dos funcionários em palestras: 07
· Participação dos funcionários em eventos: 05
· Participação dos funcionários em curso: 01

· Solicitação e vacinação (Gripe Influenza): 01 para 30 beneficiários

· Reunião com Juiz da Vara da Infância e Juventude: 01

· Solicitação de Palestras: 02
Apresentar informações complementares, se for o caso, que contribuam para melhor explicitar a sua avaliação.
Sem informação
O recurso financeiro utilizado, até o presente momento, seguiu o estabelecido no plano de trabalho e plano de aplicação apresentado?
 Sim, o recurso financeiro está sendo utilizado no plano de aplicação apresentado.
Parecer Conclusivo (Apresentar parecer conclusivo, de forma objetiva e sintética. Descrever aquisições / resultados alcançados no Quadrimestre relacionados aos objetivos específicos propostos no Plano de Trabalho)
Percebemos nesse 2º quadrimestre que os beneficiários, em geral, apresentam satisfação em participar do Projeto, com melhora no envolvimento, na participação e execução das atividades. Alguns beneficiários ainda apresentam dificuldades quanto à assimilação dos conceitos devido ao comprometimento intelectual, denotando pouco retorno e dificuldade de colocar em prática as orientações dadas.
No que se refere à iniciativa dos beneficiários para realizar as atividades de autocuidado, constatamos que 60% apresentam iniciativa, 30% tem pouca iniciativa e 10% não tem nenhuma iniciativa, sempre necessitando da intervenção do monitor. Com relação às Noções de Higiene Pessoal, 93.3% apresentam boas noções de higiene, 6.7% ainda em defasagem. Com relação aos conceitos de organização e limpeza do ambiente que são trabalhados em sala de aula e na culinária, percebemos que 63.3% dos beneficiários apresentam as noções básicas,  porém ainda necessitam de supervisão.
Através das visitas domiciliares, pudemos realizar o acompanhamento às famílias para observar aspectos da dinâmica familiar que interferem na aquisição dos hábitos saudáveis. Constatamos que 66.34% das famílias aderiram às orientações dadas no início do projeto, denotando melhora no incentivo aos beneficiários, maior cuidado com a higiene da casa e dos filhos e estimulando a independência dos mesmos.  Os demais ainda apresentam questões que interferem no desenvolvimento pessoal do beneficiário, como por exemplo, comprometimento intelectual dos genitores, falta de incentivo da família, superproteção, que associados ao comprometimento intelectual dos beneficiários, impedem que haja um progresso na questão de hábitos saudáveis.
As orientações foram dadas de acordo com a realidade de cada um, solicitando a participação dos responsáveis no incentivo, ensino e cobrança das atividades para a melhora do desenvolvimento global do beneficiário.
                                                                                                       Itapetininga, 26 de setembro de 2018.

_____________________________________         ______________________________________
             Juliana Müler Françani Alves                                              Maria Josefa Bianchi Silva

     Psicóloga – Coordenadora do Projeto                                              Assistente Social
                       CRP: 06.67671                                                                        CRESS: 9984
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